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      Não é só o Oeste que é selvagem. Jane, a melhor prostituta que um bordel pode ter, encontra alguém à sua altura quando um forasteiro sexy e foragido da lei entra pelas portas do salão direto para seu boudoir. Mas alguns homens, como Jane descobre, não querem fugir. Alguns querem ser amarrados e dominados. Um fugitivo com desejo por gravatas de seda e brincadeiras muito, MUITO ousadas testa as habilidades sexuais de Jane, seduzindo-a mesmo enquanto ela o satisfaz.
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      Tornar-se prostituta não era o que Jane tinha planejado para a sua vida. Um dia, ela já teve sonhos: trabalhar em um grande hotel, servindo bebidas a jovens ricos que tinham feito da América o seu lar, talvez até se casar com um deles se tivesse sorte.

      Mas isso não aconteceu. Em vez de servir drinks e refeições deliciosas que só podia imaginar, agora ela era o que era servido, fosse numa mesa ou numa cama, e não fazia a menor diferença qual.

      O dia começou como qualquer outro, alguns clientes habituais para um sexo matinal, mas a tarde trouxe uma clientela diferente. Jane não sabia que a moça da padaria local gostava de mulher, mas olha, gostava e sabia o que fazia.

      A cidade fervilhava com as fofocas sobre um fora da lei que tinha escapado das mãos do xerife Watkins, o policial mais temido num raio de cento e sessenta quilômetros.

      Foi uma bela fuga, sem dúvida. Ninguém jamais tinha escapado do xerife, ao menos não de bom grado.

      Jane estava sentada no balcão, bebendo uísque em um copo lascado, e se perguntava como o tal fugitivo conseguira dar o fora. Corria o boato de que ele tinha convencido alguém, com palavras e talvez mais do que isso. Um jovem delegado, que aparentava gostar de um amor mais bruto do que do toque de mulher, teria soltado ele. Por um preço, é claro...

      As portas do saloon se abriram de repente e um feixe de luz cortou ao lado de Jane. Ela olhou para o espelho atrás do bar para ver quem tinha entrado. Um calor subiu por dentro dela. Homem bonito, daquele tipo que instiga o desejo, entrou no ambiente, e cruzou o olhar com o dela por um momento antes de varrer o salão com o olhar.

      Era alto; cabelos longos e escuros roçavam os ombros, emoldurando seus olhos perigosos na mesma tonalidade. Um chapéu de aba larga, puxado para baixo no rosto, só ajudava na tentativa de passar despercebido.

      Jane observava, incapaz de desviar os olhos dele com medo de que sumisse e seu deleite visual acabasse. Ela passou a língua nos lábios.

      Ele era dela, então as outras vacas que nem se atrevam a tentar.

      — E aí, cowboy. Podemos te ajudar hoje?

      Ele se inclinou sobre o balcão, serviu-se de uma garrafa de conhaque Old Mac’s e abriu a rolha. Tomou um gole demorado antes de olhar para a dona da casa. — Talvez.

      Jane se virou para ele, afastando as pernas no banquinho para que ele visse que estava ali para agradar em tudo o que ele quisesse. Aquilo era um bordel, mas a dona levava o conforto de suas meninas muito a sério, e ninguém encostava nelas sem permissão. Só se quisessem, é claro. E, nesse caso, Jane estava mais que pronta para ser agarrada.

      Lá em cima, os quartos tinham facilidades para higiene e outros itens essenciais para agradar até o cavalheiro mais exigente. Todo tipo de homem atravessava aquelas portas, mas nenhum queria sair dali cheirando a porra ou a gozo de mulher.

      Apesar de alguns saírem assim, por mais que tentassem evitar — o que sempre era divertido.

      Naquela casa, cuidavam de tudo que deixava o sexo gostoso e quente como o sol texano sob o qual viviam.

      — Você tem nome? — Jane perguntou, piscando para ele.

      Ele lambeu os lábios e tomou outro gole do conhaque. — É James, mas pode guardar segredo?

      — Claro. — Ela deixou o olhar passear pelo corpo dele, gostando do que via. O pau dele parecia querer rasgar a calça de couro, e ela estendeu a mão, acariciando com vontade. Sentiu-o crescer ainda mais, quente e duro debaixo do tecido. Tamanho perfeito. Do jeitinho que ela gostava.

      Ele pressionou ainda mais contra a mão dela, sem se importar com o local ou quem estivesse olhando. A dona do bordel fez cara de desprezo e saiu de perto. Ótimo. Jane não queria ajuda nem interferência. Aquele homem era dela.

      Ela desabotoou a calça dele e deixou o peso do pau cair em sua mão. Jane estremeceu. — Você tem um pau bonito.

      Ele soltou um grunhido e se apertou mais contra ela. — Antes do fim da noite, vou gozar fundo na sua garganta. Vai gostar também?

      Ela sorriu, gostando dele cada vez mais. — Eu adoro o gosto do gozo, salgado e ao mesmo tempo tão agradável na minha língua. Pode foder minha boca o quanto quiser. — Sentir o pau deslizando pelos lábios e língua, o gozo escorrendo pela garganta, os gemidos e suspiros, até as súplicas que arrancava dos amantes sempre a deixavam louca de desejo.

      — Vamos subir. — Ele nem se deu ao trabalho de se ajeitar, e ela soltou um gritinho de empolgação quando ele a puxou para a escada.

      Ao chegarem ao segundo andar, Jane o puxou para o quarto dela, paredes pintadas de vermelho sangue, venezianas de branco puro combinando com os móveis. Exagerado, mas aceitável, sempre achou.

      Ele entrou e ficou parado, olhando o quarto, provavelmente o melhor bordel que já tinha visto. Sua dona era muito exigente com os detalhes.

      — Se quiser se lavar antes, a bacia está ali atrás do biombo. — Jane apontou para o canto do quarto, e ele foi, sumindo por um instante atrás do biombo. Ela ouviu a água sendo despejada, mas só isso.

      Não demorou, e ela se sentou na cama, ansiosa pela volta dele. — Quem é você? Nunca te vi por aqui antes.

      Ele se aproximou, tirando a camisa pela cabeça. — E se eu dissesse que sou um mau elemento precisando pagar pelos meus pecados?

      Jane riu, empurrando a calça dele até os quadris e liberando o pau grande que ela tanto queria sentir dentro de si. — Então veio ao lugar certo.

      — Ótimo pra mim, e vou fazer questão de ser uma montaria inesquecível.
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      Jane caminhou até a cômoda e pegou suas duas fitas de seda, passando-as pelas mãos para causar efeito. — Deita na cama. Ele a observou, tirando suas calças cor de osso e chutando-as de qualquer jeito pelo piso de madeira. A boca dela se abriu ao ver o pau dele. Era longo e grosso e, a cada passo em direção à cama, ficava ainda mais largo. Logo a camisa se juntou às calças, o barulho da arma caindo no chão ecoando alto pelo quarto.

      Jane ronronou por dentro ao pensar no quanto ele seria divertido, torcendo para que ele não fosse avesso a um pouco de diversão e aventura na cama.

      Ele se deitou, os braços apoiados atrás da cabeça, os músculos saltando com o movimento. Que belo exemplar de homem. Um leve tapete de pelos cobria seu peito enquanto ela ficava em silêncio ao pé da cama, amarrando devagar os pés dele aos postes de madeira, afastando-os um pouco para que pudesse ver seus testículos apertados e o pau pulsando, que saltava a cada toque seu.

      — Gosto da sua aparência. — A voz dele era baixa e carregada de um desejo que igualava ao dela. Que ele estava excitado pra caralho não era surpresa. Ficar preso em uma cadeia fazia isso com um homem.

      — Ótimo. — Jane foi até a cabeceira da cama, amarrou primeiro uma mão e depois, inclinando-se sobre o peito dele, prendeu a outra. Uma boca quente e úmida sugou um de seus mamilos através da leve camisola, e umidade se acumulou em seu íntimo. Ela o amarrou bem firme, gemendo enquanto a língua e os dentes dele mordiscavam e acariciavam sua pele eriçada.

      — Senta no meu rosto.

      Jane ficou mais do que feliz em obedecer. Ela montou no peito dele, subindo até posicionar a boceta diante do rosto dele. O hálito quente roçou na pele sensível e ela sorriu, apreciando o desejo selvagem e bruto que podia ler nos olhos dele.

      — Vem mais perto. Faz muito tempo que não como uma boceta.

      Ela se inclinou, colocando-se perto o suficiente para a língua dele tocá-la. O toque mais leve, como uma pluma, acariciou seu botão excitado e ela gemeu. Ah, como era bom, quente e provocante, uma carícia deliciosa atrás da outra que a fez contorcer-se sobre o rosto dele.

      — Há quanto tempo tu não fica com uma mulher? — Ela precisou perguntar. Queria saber se aquele homem musculoso e atraente tinha achado outros jeitos de se divertir.

      — Comi uns homens pra me virar. Cu é só mais um buraco pra meter. — Ele se debateu contra as amarras e rosnou sob ela. — Senta no meu rosto. Quero te foder direitinho com a boca.

      Ela se moveu e ofereceu seu centro a ele. O toque dele era como um beijo apaixonado que ela já tinha tido com um cliente, só que agora
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